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INTRODUÇÃO
Vivemos  em  tempos  onde  o  desenvolvimento  de  novas  tecnologias  é
imprescindível para o avanço da sociedade, de tal forma que nem mesmo os códigos
de barras escaparam dessa evolução. A partir do momento em que os códigos de barra
ficaram  mundialmente  conhecidos  por  armazenar  informações  de  forma  gráfica
unidimensional, aos poucos a demanda foi aumentando e necessitando de um código
que fosse capaz de armazenar maior quantidade de dados, que ocupasse menos espaço
de impressão e que fosse de rápida leitura, o QR Code (Vanz, 2012).
Em meados de 1994 foram desenvolvidos os códigos bidimensionais (Denso-
Wave, 2016), onde a evolução a partir do código de barras é demonstrada na Figura 1.
Os códigos de barras comuns são representados em linha, ou seja, na linha de código
ficam as barras onde contém os dados, sendo que a leitura do mesmo só pode ser feita
verticalmente, não importando se está ou não de cabeça pra baixo. Já no segundo e
terceiro itens da Figura 1 pode-se ver que os códigos começam a ganhar forma de
uma matriz,  ou seja,  linhas e  colunas,  assim possibilitando a leitura do código em
ambas as direções.
Figura 1 Evolução Códigos de Barras. Fonte: Denso-Wave (2016)
O objetivo deste trabalho é apresentar o estudo realizado sobre a técnica de
código de barras bidimensional QR Code juntamente com uma discussão sobre esta
tecnologia  evidenciando  as  características  positivas  deste  código.  Menciona-se
também um estudo de caso, ainda em desenvolvimento, com a utilização do QR Code
em dispositivos móveis, visando demonstrar o potencial da tecnologia.
1 Orientadora e docente do IFC-Campus Camboriú 
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METODOLOGIA
Para  alcançar  os  objetivos  do projeto e  facilitar  seu  gerenciamento,  foram
identificadas fases que englobam as ações necessárias para obterem-se os resultados
almejados, onde cada fase e respectivas ações são apresentadas a seguir:
1) Estudos e levantamento bibliográfico sobre o QR Code;
2)  Levantamento  e  análise  de  softwares  existentes  na  área  de  criação  e
reconhecimento de QR Code;
3) Levantamento, estudo e teste de bibliotecas de criação e reconhecimento de QR
Code;
4) Proposta de um protótipo para aplicação ao estudo de caso escolhido;
5) Validação da proposta do protótipo; 6) Elaboração de relatórios e documentos de
divulgação  da  pesquisa.  O  projeto  atualmente  encontra-se  nas  fases  2)  e  3)  onde
bibliotecas de criação e reconhecimento de QR Code estão sendo testadas e a proposta
de um protótipo para identificação de eventos utilizando QR Code para aplicativos
móveis está sendo desenvolvida.  Na próxima seção são apresentados a síntese dos
estudos realizados sobre a técnica de código de barras bidimensional QR Code.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A técnica do QR Code, seu nome é a abreviatura de Quick Response Code
(Código de Resposta Rápida), permite condensar informações textuais num formato
gráfico  bidimensional.  Criado  em  1994  pela  empresa  Denso-Wave,  uma  das
principais empresas do grupo Toyota,  sendo usado para catalogar  diferentes peças
automotivas durante o processo de montagem de veículos (GS1, 2016).
No  cenário  atual,  o  QR  Code  é  mundialmente  conhecido,  sendo  muito
utilizado  para  marketing  e  publicidade,  vemos  QR  Codes  em  grande  parte  dos
produtos que utilizamos no dia a dia, contudo nem sempre foi assim. Para que sua
popularização  fosse  viável,  dois  fatores  foram  fundamentais,  primeiramente,  sua
especificação é claramente definida e publicada no site da própria empresa tanto que
está disponível publicamente para que se possa entender a tecnologia e utilizá-la; em
segundo  lugar,  pelo fato  do  QR Code  ser  um padrão  aberto  a  sua  patente não é
praticada, ou seja,  pode-se utilizar da tecnologia sem que se precise pagar direitos
autorais.
O QR Code não apenas possui capacidade de armazenamento de informações
superior ao código de barras comum, mas é também mais resistente a danos e sujeiras
e  por  carregar  informações  em  ambas  as  direções,  inclusive  com  duplicação  de
informações. O código QR pode representar até várias centenas de vezes a quantidade
de dados carregados por um código de barras comum (Denso Wave, 2016).
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A partir  da Figura 2 fica mais  evidente  perceber  que no código de barras
linear, ou unidimensional, a quantidade de dados depende do comprimento e não da
altura,  visto  que os dados são armazenados  nas barras;  enquanto no QR Code, os
dados são dispostos em duas dimensões,  na horizontal e vertical, possibilitando um
melhor aproveitamento do código.
Figura 2: Armazenamento de informações no QR Code e no Código de Barras Linear. Fonte: Denso-
Wave (2016)
Tomando por base a Figura 3 é possível compreender como é composto um
QR Code. Segundo Soon (2008), o QR Code é um código do tipo matricial com uma
estrutura  de  células  dispostas  em  um  quadrado,  e  consiste  em  padrões  de
funcionalidade para fazer a leitura de maneira fácil da área de dados onde estes são
armazenados.  Estas  células são  módulos  pretos  e  brancos  que  contém informação
binária, sendo o módulo branco correspondente ao ‘0’ e o preto correspondente ao ‘1’.
Soon  acrescenta  ainda  que  um QR Code  é  composto  primordialmente  de  Finder
Pattern, Alignment pattern, o Timing pattern e da Quiet zone, explanados abaixo.
Finder  Pattern:  são  os três quadrados  grande  nos  cantos,  o  diferencial  em
relação a qualquer outro código bidimensional. Eles possibilitam a leitura do código
em qualquer ângulo. Segundo Soon (2008), estes marcadores de orientação detectam
a posição, tamanho e o ângulo do código a ser lido.
Timing pattern: são linhas pontilhadas que ligam os Finder Patterns tanto na
horizontal quanto na vertical. Segundo Soon (2008), os timing patterns são padrões
para  a  identificação  da  coordenada  central  de  cada  módulo  no  QR  Code,  sendo
possível a correção do código quando há distorção ou erro na disposição dos módulos.
Alignment pattern: permite a correção de distorções locais.
Quiet zone: são as margens de folga presentes nos quatro lados do QR Code,
auxilia no reconhecimento rápido e preciso da imagem.
Format Information: indica a versão do código, o nível de correção de erro.
Um mesmo código pode conter áreas  de dados de outros códigos,  como ilustra  a
Figura  3,  onde  os  mesmos  dados  podem ser  obtidos  tanto  a  partir  do  QR Code
superior, quanto juntando-se a informação dos quatro códigos inferiores.
Separator information: separa as informações contidas no código QR.
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Data  area:  onde  efetivamente  os  dados  originais  são  dispostos  de  maneira
codificada  em números binários,  inclui  também dados  que têm funcionalidade  de
correção  de  erros,  Soon  afirma  que  a  informação  é  codificada  do  tipo  de  dados
original para números binários que serão convertidos em módulos brancos e pretos
quando dispostos.
Figura 3: Estrutura do QR Code. Fonte: Denso-Wave (2016)
O QR Code pode ser usado em inúmeras situações onde o armazenamento de
informação de forma gráfica e compacta e desejável, como abordado nas monografias
de Santos (2012), intitulada “Utilização de Códigos QR em Dispositivos Móveis para
Cadastro e Compartilhamento Automático de Informações Pessoais”, e na de Vanz
(2012), sob o título “Um estudo sobre a evolução do código de barras linear até o QR
Code e sua aplicação em um estudo de caso”.  Tendo isso em vista,  a  seguir será
apresentado um estudo de caso utilizando o QR Code no projeto “Framework para
autenticação de identidade através de fotografias digitais” (Schmidt, 2016).
O framework proposto visa auxiliar no desenvolvimento de um aplicativo para
dispositivos móveis capaz de efetuar o controle de frequência em eventos. O papel do
QR Code neste estudo de caso é armazenar as informações pertinentes ao evento que
está  sendo  verificado  e  confirmar  a  presença  do  usuário  no  mesmo.  Suas
características  já  mencionadas  fizeram com que  fosse  escolhido  entre  os  demais
códigos bidimensionais.
A Figura 4 apresenta o protótipo de baixa fidelidade da interface do aplicativo
a ser desenvolvido, que utilizará o QR Code para armazenar as informações relativas
ao evento em que se deseja registrar a presença do usuário.
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Figura  4:  Protótipo da  interface  do  aplicativo  de
presença em eventos por reconhecimento facial  e
QR Code. Fonte: Autores (2016).
CONCLUSÃO
Através  do  estudo  do  código  de  barras  bidimensional  ficou  claro  que  a
aplicação do mesmo junto aos dispositivos móveis, verdadeiros leitores de bolso, está
definitivamente consolidada, pois o QR se adequa perfeitamente ao armazenamento
de informações de forma visual e compacta.
Neste artigo apresentou-se  um repertório conceitual  sobre a  técnica do QR
Code, demonstrando suas vantagens e justificando a escolha desta técnica para ser
implementada no projeto de autenticação de presença em eventos.
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